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Politiea local 

EM DUAS PALAVRAS 
Nesta luta renhida e incessante, 

em que, muito espontaneamente 
nos envolvemos, em defeza dos 
mais lidimos princípios da Demo¬ 
cracia e da Republica, evidencia¬ 
mos, bem claramente já, que não 
nos impeliam interesses pessoaes 
de qualquer natureza, nem nos im¬ 
pulsionava gananciosa furia de pre¬ 
judicar quem quer que fosse. 

Cedendo ao espirito de combati¬ 
vidade, acamaradamos com esse 
trabalhador digno, desinteressado 
e honesto, que é o dr. João Pedro 
de. Sousa, e fundámos 0 Heraldo, 
orientando-o nos princípios demo¬ 
cráticos por nos parecerem taes 
princípios políticos os que melhor 
e mais solida garantia ofereciam 
para a conquista evolutiva das mais 
amplas liberdades publicas. 

Nas colunas deste jornal temos 
honrosa e dignamente combatido 
todos os déspotas, todos os reacio¬ 
nários, todos os falsos republicanos 
e toda a matilha ignóbil constituída 
por aqueles que, á semelhança dos 
vendilhões do Templo, ingressaram 
no regimen republicano unica e 
simplesmente para satisfazerem as 
excessivas ambições da sua vaida¬ 
de doentia, ou amontuarem alguns 
cobres servindo empregos para 
que não teem competência. 

Traçando o programa que pro¬ 
púnhamos seguir, e que até hoje 
temos mantido, atravez de todas 
as dificuldades e obstáculos, sem 
desânimos de qualquer especie, eis 
o que escrevemos no editorial do 
nosso primeiro numero, e que mui¬ 
to conveniente julgamos recordar 
neste momento, em que os intri- 
guistas de todos os campos políti¬ 
cos tratam de assegurar o seu tri- 
umfo, semeando profundas indis¬ 
posições e creando em volta de 
quantos desejam -trabalhar a favor 
da Republica uma atmosfera de 
odios e de suspeição: 

«Enfileirando modeslamente junto dos 
jornaes democráticos, 0 Heraldo propõe- 
se 'não só a defender e a propagar os 
os princípios da mais pura democracia, 
laes como devem existir numa Republica 
feita pelo Povo e para o Povo, mas tam¬ 
bém a concorrer, quanto em suas forças 

caiba, para que se estreitem e 
solidifiquem os laços de boa 
camaradagem que devem 
existir entre todos os que 
amando a Republica, sabem 
colocar acima das pugnas po¬ 
líticas, sempre mesquinhas 
e estereis, o prestigio das 
novas Instituições e a inte¬ 
gridade da Patria. 

Não podia 0 Heraldo Rr outra norma 
com os homens que assumem a sua di¬ 
reção e que, ainda nos tempos anterio¬ 
res ao glorioso Cinco de Outubro, não 
por despeilos nem por insatisfeitas am¬ 
bições, mas sim impulsionados pela po¬ 
derosa força resultante da evidencia dos 
factos, se tinham afeito a considerar o 
ilustre estadista Dr. Afonso Costa como 

o mais lidimo representante do ideal de¬ 
mocrático.» 

Acentuámos assim, logo de co¬ 
meço, que não pertenciamos a es¬ 
sa comparsaria ridicuia, que enxa¬ 
meia em todos os partidos políti¬ 
cos, que se ocupa em mendigar 
empregos e que presta serviços— 
quando os presta,—só com a mira 
em belas e chorudas recompensas. 

Nós, não! Nada mais pretende¬ 
mos da Republica do que o integral 
cumprimento das promessas feitas 
ao Povo pelos seus tribunos. 

Nada mais queremos da Demo¬ 
cracia do que a estabilidade purís¬ 
sima dos seus princípios liberaes e 
incorruptiveis. 

Não carecemos de empregos, 
nem para acudir ás parcas exigên¬ 
cias da nossa vida modesta, aque¬ 
cida pelo fogo purificador do tra¬ 
balho, precisamos de outra remu¬ 
neração além daquela que digna¬ 
mente auferimos no honrado de¬ 
sempenho das nossas profissões. 

A prova evidentissima desta as¬ 
serção, que ninguém pode contes¬ 
tar, encontra-se na coleção do nos¬ 
so jornal, e demonstra-se facilmen¬ 
te com o testemunho de todos 
aqueles que, desde Cinco de Ou¬ 
tubro, teem presidido a este distri¬ 
to. 

A defeza da Republica mereceu- 
nos especiaes desvelos, que a mui¬ 
tos chegaram a parecer excessivos, 
mas que a evidencia demonstrou 
depois serem verdadeiros e justifi¬ 
cados. 

As legitimas aspirações do Povo 
e os interesses do Algarve, em re¬ 
gra tão esquecido pelos poderes 
públicos, teem no Heraldo um de¬ 
fensor presistente e tenaz, sempre 
pronto a pugnar sem faciosismos, 
pela justiça e pela liberdade. 

Temos profiado em ser inergi- 
cos e imparciaes, não nos esque¬ 
cendo de ser cortezes, como cum¬ 
pre aos que labutam nas colunas 
de um jornal moderno. 

E’ por isso que temos despreza¬ 
do por completo toda a intriga de 
toupeiras urdida em volta de nós 
pelos invejosos reacionários, besti- 
ficados pela demorada permanên¬ 
cia em antros jesuiticos e por cer¬ 
tos pseudo-democratas, que apenas 
usam da politiea para sua utilidade 
própria e satisfação do mais risivel 
exibicionismo. 

Obstinam-se tão simpáticas crea- 
turas em amesquinhar os nossos 
serviços, lançando traiçoeiramente 
á nossa responsabilidade factos de 
que só eles foram os culpados e 
cujo odioso souberam jesuiticamen- 
te evitar, simulando um desacordo 
com a nossa orientação, que, no fi¬ 
nal de contas, foi sempre rigorosa¬ 
mente pautada pelos preceitos e 
praxes que nos impunha o progra¬ 
ma que defendemos. 

A par desta singular campanha, 
que não merecemos e que só ser¬ 
viu para evidenciar a mesquinhez 
de certos carateres, tivemos ainda 
que defrontarmo-nos com alguns 
facinorosos escribas, temulentos e 

desqualificados burguezes, que, es¬ 
quecendo o respeito e os valiosos 
favores que nos deviam, por todas 
as formas e sob todos os pretextos 
tentaram vomitar sobre nós a pe¬ 
çonha virulenta que lhes peja a 
mioleira sandia e corrupta, onde 
só germinam vaidades, hipocrisias 
e invejas. 

Mas era tão poderosa a justiça 
que nos assistia e tão inabalaveis 
as nossas convicções, que taes cam¬ 
panhas rezultaram estereis, servin¬ 
do apenas para colocar em desta¬ 
que os traiçoeiros processos de tão 
indignos e desleaes adversários. 

Hoje, como hontem, podemo-nos 
orgulhar de estarem a nosso lado 
todos os verdadeiros republicanos, 
todos os democratas sinceros e ho¬ 
nestos, que as desejam prosperida¬ 
des do regimen. 

Para sua defeza e de todos aque¬ 
les que lealmente procuram bem 
servir a Republica, se fundou 0 
Heraldo. 

E é escusado acentuar que 0 
Heraldo, atravez de todos os peri¬ 
gos e vicissitudes, tem sabido sem¬ 
pre cumprir o seu dever, defen¬ 
dendo a Democracia e a Republi¬ 
ca e os seus vultos mais prestimo¬ 
sos e desinteressados. 

_Pyster J^RAíqco. 

--oegoc.- 

PAtqciONEIRO DO j^OVO 

A capa dos estudantes 
E’ como um jardim de flores, 
Toda cheia de remendos 
De pano de varias cores. 

0 amor dos esludantes 
Não dura mais que uma hora; 
Toca o. sino, vão para a aula, 
Vem as férias, vão-se embora. 

Aconteceu em Coimbra 
Um caso muilo galante: 
Uma andorinha fez ninho 
Nas barbas de um estudante. 

NOTAS i COMENTAM 
Comissão Municipal 
Os nomes que vieram alterados no 

Diário do Governo, relaiivamente aos vo- 
gaes substitutos da Comissão Municipal 
de Faro, são os dos nossos presados 
correligionários, cidadãos Manuel Rodri¬ 
gues Corvo e Antonio Martins Paula. 

Proezas (los reacionários 
Em Mamarrosa o povo fanatisado pe¬ 

las predicas de um padre reacionário, que 
a todo o transe se nega a reconhecer a 
autoridade da cultual, tem feito partidas 
diabólicas aos livres pensadores e repu¬ 
blicanos da localidade. 

Depois de praticarem os maiores van¬ 
dalismos nas propriedades dos adversa- 
rios, resolveram caça-los a tiro, e, uma 
noite destas, espmgardearam em plena 
rua um dos cidadãos que fazem parte da 
associação cultual e que ficou gravemen¬ 
te ferido. 

O repugnante atentado deu-se numa 
das ruas mais concorridas da povoação e 
o agredido é um cidadão geralmente bem- 
quisto, pacato e inofensivo. 

Decididamente estão desaforados, estes 
reacionários de Mamarrosa. 

E lembrar-se a gente de que todas es¬ 
tas proezas eles cometem em nome de 
um deus de bondade, de paz e de amor! 

Cantando 
A oposição evolucionista, que no parla¬ 

mento não tem cessado de evidenciar a 
*ua inutilidade, resolveu fazer obstrucio- 
msmo, arvorar o nosso inconfundível ami¬ 
go Gil em céga-rega e... cantar a Portu¬ 
guesa. 

E' como se vê, um programa diverti¬ 
díssimo, que mete num chinelo o de mui¬ 
tos animatografos. 

Cantar a Portuguesa ao mesmo tempo 

que se dificulta e põe entraves á marcha 
do governo, é umaideia realmente sublime. 

Bem sabemos nós quem lá irá cantar 
o bemdito ou ajudar á missa, se os ruins 
fados, que tanto ameaçam esta Patria in¬ 
feliz, arremessarem algum dia para o par¬ 
lamento um tão supino e enxundioso gé¬ 
nio ! 

Cesto malogrado 
Assim pode chamar-se ao estúpido e 

barbaro atentado da rua do Carmo, que 
apezar de toda a sua brutalid ide não con¬ 
seguiu prejudicar o brilhantismo das fes¬ 
tas da capital. 

E’ que o povo de Lisboa é republica¬ 
no e como tal possue a serenidade preci¬ 
sa para defrontar-se com todos os mane¬ 
jos dos reacionários e de quantos pseudo- 
republicanos fazem o jogo destes. 

Homenagem justa 
Os habitantes de Vila Nova de Porti¬ 

mão, altamente sensibilisados pela atitu¬ 
de assumida pelo nosso impagavel dr. Gil, 
no parlamento, ao tratar-se do projeto 
dos melhoramentos relativos àquela vila, 
deliberou abrir uma subscrição publica 
para perpetuar através dos tempos, a 
memória sublime de tão ínclito varão. 

Com o produto de tal subscrição, levan- 
tar-se-ha, sem demora, um monumento ao 
nosso amigo Gil, que será representado 
em atitude demostenica, com o chapéu 
alto ás tres pancadas, o braço direito am¬ 
plamente estendido e o esquerdo apoiado 
no cano da histórica espingarda com que 
o irriquieto deputado tenciona matar, na 
semana dos nove d;as, o sr. Afonso Costa. 

Num dos socalcos do pedestal será 
representado um homem, tipo de lavra¬ 
dor, escrevendo numa pedra este lema 
inconfundível: E assim sucessivameute: 

Louvamos os habitantes de Portimão 
pelo seu gesto de simpatia e dedicação 
ao mais glorioso representante do Algar¬ 
ve no parlamento. 

Arquivando 
Por ser da mais alta importância, ar¬ 

quivamos hoje nas colunas do Heraldo 
a carta dirigida ha dias ao Século pelo 
nosso ilustre correligionário dr. Aifredo 
de Magalhães, a proposuo da sindicância 
ao ministério das colonias: 

«.. .Sr. redator.—Eu disse ha dias na oCapitalu que a 
chamada questão das colonias—a grande questãoI —ia co¬ 
meçar agora. Assim é. 

Quando fiz a primeira conferencia no Teatro Nacional 
era ainda governador geral de Moçambique; disse muito 
porque ora preciso dize-lo, por mais qua me sacrificasse; 
mas, sr. redator, disso bem menos do que podia... 

Nao ataquei pessoas. Encarando do alto o problema mais 
delicado e gravo da nossa administração, verberei um sis¬ 
tema que em minha conciencia e na opinião de todos os co- 
loniaes honestos, è esencialmenlo fundado na corrução. Vem 
depois o inquérito; entendi quo devia calar-me e aguardar 
o desfecho dele. 

Considerações de ordem politiea que julgo elevada, obri¬ 
garam-me a excluir do meu libelo os ministros do ultra¬ 
mar do atual regimen, embora eu pense que nenhuma es¬ 
pecie de solidariedade podo haver entre a Republica e aque- 
ias que, em vez de a servirem, a comprometem. 

Hoje quebro todas as peias; elas não teem já a mínima 
razão de ser. Excetuando o sr dr. Afonso Costa, que nin¬ 
guém neste momento extraordinário e singular da politiea 
portugueza tem o direito de perturbar ante o compromisso 
solene que s. ex." contraiu com o paiz quando tomou conta 
do governo, todos os demais ministros são para mim per¬ 
feitamente discutíveis. Refiro-me acs que estão presente¬ 
mente no poder e aos que estiveram já; e acrescentarei, 
para que os meus sentimentos não sejam deturpados, que 
são de carater patriótico e nada pessoal as considera¬ 
ções que determinam a minha especial atitude em relação 
ao sr. presidente do ministério, a quem não devo nenhum 
favor nem espero deve-lo. 

Esta tarde foi presente ao parlamento o relatorio do es¬ 
tranho inquérito ás direções geraes do ministério Jas colo- 
mas; e num jornal da noite são já publicadas as respetivas 
conclusões, acompanhadas de consideraodos vários. 

Qumta-feira, porque não pode ser mais cedo, eu direi e 
demonstrarei o significado moral e social dessa monstruosi¬ 
dade, em conferencia publica, que admite contradita, e para 
a qual não deixarei de coovidar o governo, os senhores de¬ 
putados, e senadores, Cerveira de Albuquerque, Freire de 
Andrade, Eusebio da Fonseca, o funcionalismo todo do mi¬ 
nistério das colonias e o sr. dr. Augusto Soares, ajudante 
do procurador da Republica, encarregado do inquérito. 

Eis a minha atitude. A opinião incorruptível e soberana 
dirá depressa e sem rebuço quem é que vae sentar-se no 
banco dos réus... 

Sou com verdadeira consideração de v... etc. Alfredo 
de Magalhães.» 

O caso Machado dos Mantos 
O sr. dr. Alfeu da Cruz, diretor da 

policia de investigação criminal, ouviu já 
os depoimentos do senador, capitão Pala. 
e do revolucionário João Borges, ácerca 
da acusação feita no parlamento pelo sr. 
dr. Manuel Alegre contra o sr. Machado 
dos Santos, acusando-o de ter aliciado 
o regimento de infantaria 34, estanciona- 
do etn Aveiro, para matar o dr. Afonso 
Costa e o dr. Bernardino Machado. 

As declarações foram reduzidas a auto. 

Jqstantaneos 

ANTES E DEPOIS”. DO CHOCOLATE 
ANTES 

—E’ nosso 1 Todo nosso I Completamen¬ 
te nosso 1 

Assim que ele cá chegou, deixei passar 
a avalanche dos correligionários e fui, de¬ 
pois, estreita-lo em meus braços, com 0 

amor e 0 carinho que se deve a um condis¬ 
cípulo querido, a um carater bem formado 
e justo. 

Oh I Desfiz-me em lagrimas de alegria 
perante a espectaiiva de que ele, sendo nos¬ 
so, completameute nosso, sendo, numa pa¬ 
lavra, um velho amigo, dos bons tempos 
de Coimbra, havia de dispensar-uos todo 0 

seu valimento em quantas pirraças nos dis- 
puzessemos a pregar nas bochechas lívidas 
dos seus reles correligionários 1 

DEPOIS 
Nunca se viu alma mais danada, espirito 

mais vingativo e facioso I As arbitrarieda¬ 
des chovem, os nossos amiguinhos, longo 
tempo habituados á pitança de um manda- 
rinato comodo, foram escorraçados sem pie¬ 
dade I 

Oh 1 Cruel, desleal e ingrato amigo, que 
assim nos deixas, sgra talvez que 0 pranto 
te inunde as faces !• • • 

Agora, precisamente quando mais carecía¬ 
mos da tua incondicional proteção é que 
passas aos nossos amigos um cruel man¬ 
dado de despejo! 

E nós a invocarmos os velhos tempos 
das paiuscadas coimbrãs, e nós a relem¬ 
brarmos, cheios de saudade, os inolvidá¬ 
veis tempos em que, na tuna, flauteavatnos 
a teu lado ! 

Decididamente a amizade é uma essencia 
que se evapora com facilidade na atmosfe¬ 
ra da politiea. 

Choremos, meus amados irmãos, a perda 
desta sedutora ilusão, este brusco acordar 
para a realidade, de que nos linha afastado 
a nossa fantasiosa e ardente mioleira 1... 

Filistrino. 

Carta de Lisboa 
Coisas e loisas—Opiniões, boatos e sen¬ 

tenças -0 MOVIMENTO DE 27 DE ABRIL — 

Uma versão—Monárquicos e republi¬ 

canos fálhos de «cáco» —Mario Mon¬ 

teiro, o ex-amigo de D. Manoel—An- 

DRÉA, 0 MALOGRADO MINISTRO DAS COLO- 

NIAS, E OS OUTROS CABECILHAS DA CONS- 

pirata—Políticos contentes e descon¬ 

tentes—0 QUE SE DIZ E ETC. ETC, ETC. 

Que diga eu coisas, instam os meus ami¬ 
gos na sua ancia sempre crescente de bem 
informar os cinco mil leitores do Heraldo. 

Que posso dizer-lhes que os meus ami¬ 
gos já não estejam fartos de saber? 

Afastado da politiea, apenas sei da mes¬ 
ma o que toda a gente sabe. Ha dias fui 
informado de um caso político que se deu 
em Lisboa, por um amigo meu, recente- 
mente chegado do Japão 1 

Por isto podem os meus amigos calcular 
a minha sapiência relativameute ao que por 
aqui se passa. 

De resto, meus caros, se se desse aten¬ 
ção a tndo quanto se ouve dizer, não che¬ 
garia o tempo para mais nada; são tantos 
os boatos, as opiniões conirarias, as senten¬ 
ças, as coisa3 que correm de boca em boca 
que uma pessoa iria parar a uma casa de 
saude se caísse na patetice de se interes¬ 
sar por tudo que lhe dizem e ouve por es¬ 
sas ruas de Lisboa. 

0 que se disse ácerca do grave e papar- 
relico movimemo de 27 de Abril 1 Tantas e 
tão desencontradas coisas, santo Deus I Mas 
o que mais notas leve, o que mais vizos de 
verdade apresenta, é aquele em que se afir¬ 
ma que, dados os proçedentes e os carate¬ 
res d<>s principaes dirigentes do movimen¬ 
to, Mario Monteiro, Andrêa, general Guedes 
etc, este era eneapotadameute monárquico, 
arrastando sinceros republicanos, uns por ig¬ 
norância e absoluia falia de cáco, outros le¬ 
vados por sentimentos de despeito e vaida¬ 
des de mando. 

Mario Monteiro é politicamente um apa¬ 
che e não repugna aceitar que trabalhe a 
soldo por conta dos monárquicos. 

Este magico, quiuze dias antes de pro¬ 
clamada a Republica, afirmava nos carros 
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eletricos a quem queria ouvi-lo, que não 
era, nem nunca seria republicano, visto que, 
por princípios, era monárquico. 

Orgulhava-se mesmo de ser intimo de D. 
Maouel e oferecia o seu valimento junto do 
ex-mnnarca a toda a gente, ao mesmo tem¬ 
po que f.Hzia estamoar no froniespieio de 
om seu livro esta bajuladora dedicatória: 
A I). Manuel: o seu mui humilde e dedicado 
súbdito. Parece que era v»rda te o que di¬ 
zia, no entanto, no dia o de Outubro, na 
Rotunda, aparece chefe de linha !—Um apa¬ 
che ! 

Andréa é, para toda a gente, um dese¬ 
quilibrado perigoso e os seus precedentes 
aulnrisain a supor que, se a conspirata ti¬ 
vesse vingado, o seu primeiro gesto, como 
ministro das colonias seria vender as mes¬ 
mas e etc, etc, etc- 

lato foi-me dito por um colega de Andrea, 
que em tempos, ha anos, serviu com ele 
em uma estação de África. 

0 general Guedes é inteligeote mas tem 
tanto de loucura como eu tenho falta de di¬ 
nheiro. Quanto ao capitão Dias ha quem du¬ 
vide das suas intenções revoluciouarias. 

0 Pimentel, è um falho de cáco, como ha 
muitos; uma especie daquele sargento que 
deu origem á tão falada questão do 33. 

E aqui teem os meus amigos uma das 
muitas versões que por aqui correram ácer- 
ca da celebre conspiraçõ) paparretica de 
27. Eles, só eles, é que podem dizer toda 
a verdade, mas... 

tirito Camacho é que disse bem: 
«Se os tivessem liquidado quando da 

premeditação do assassinato, no caso do 
Arsenal, já eles não teriam tentado mais 
este movimento. 

Políticos ? Ha-os contentes e descontentes, 
mas, ao que parece, as coisas não vão mui¬ 
to mal. Ouvi que o dr. Afonso Costa disse¬ 
ra ao Presidente da Republica que se sen¬ 
tia fatigado e que brevemente, abandonaria 
e poder; mas que tinha um coniinuador da 
sua obra, que muito considerava, o dr. Bri¬ 
to Camacho. 

Será isto verdade ? 
Não sei: pelo mesmo preço lh’a vendo. 
Em outra carta falarei da esposição da 

Sociedade de Belas Artes, do ateutado e de 
quanto surgir digno de registo se.. a tan¬ 
to uie ajudar eugeuho e arte. 

Imparcial. 

MAIS NOTAS E MENTAIS 
. Instantâneos 

Agradou gerálmente, esta nova secção 
do Heraldo, havendo, todavia, quem a 
achasse inigmatica em excesso e sendo 
inúmeras as pessoas que se nos dirigiram 
movidas pela curiosidade de saberem 
quem era o tal «estrabico, de craneo me- 
saticefalo e assimétrico, sublime na sua 
expressão facial e alvar de paranoico te- 
mulento.» 

Tem pouco que saber. 
Trata-se de um ajesuitado e ingrato pa¬ 

quiderme, que passa o tempo ás tromba¬ 
das á dignidade alheia, inventando toda 
a casta de calunias e insidias para dene¬ 
grir a reputação de todos aqueles que não 
tomam a serio o seu desinteressado re¬ 
publicanismo bifronte. 

O retrato dispensa mais toques. Está 
esquissado por mão de mestre e de tal 
forma que toda a gente ao ver o bicho a 
bambolear-se por essas ruas.na sua pose 
untuosa e clerical, tem obrigação de apon¬ 
ta-lo a dedo... 

Imprensa 
Entrou no terceiro ano da sua existên¬ 

cia o nosso presado colega O Bejense. 
Felicitamo-lo muito cordealmente e 

desejamos-lhe muitas prosperidades. 
Infamias e vilanias 
Em Belem, Estado Pará, publica-se 

uma ignóbil papeleta reacionaria, intitu¬ 
lada a Palavra, cuja gloriosa missão con¬ 
siste em difamar a Republica Portugueza, 
no intuito de torna-ia antipatica e odiosa 
perante os naturaes daquele Estado. 

A par das maiores calunias dirigidas 
aos portuguezes, a Palavra cobre de in¬ 
sultos o sr. dr. Afonso Costa, usando dos 
termos mais soezes e repelentes. 

Embora taes proceasos degradem quem 
deles usa não faltam infelizmente, Palavras 
por esse mundojfe Cristo, servindo de ve- 
Jhacouto a reacionários de todos os mati¬ 
zes, que as aproveitam para atirar punha¬ 
dos de lama sobre quem os despreza, li¬ 
gando-lhes importância egual á que deve 
dar-se aos excessos de naturalismo que o 
rapazio usa fazer aos recantos escusos e 
dos quaes, quem não quer sujar sequer a 
ponta da bota, se afasta cautelosamen¬ 
te... 

Nação» querelada 
A direção geral de instrução primaria 

mandou querelar «A Nação», por ter 
afirmado que as creanças das escolas ofi- 
ciaes foram obrigadas a comparecer no 
cortejo camoneano, sob pena de não se¬ 
rem apuradas para exame. 

Decididamente a velhota não anda boa 
de cabeça. Só assim se explica que dis¬ 
sesse tal disparate. 

Santas ereaturas 
Segundo um editorial do nosso prezado 

colega O Africano, de Lourenco Marques 
que, patrioticamente e circunstanciada¬ 
mente se tem ocupado das Escolas Por¬ 
tuguesas no Rand, os missionários pro¬ 
testantes, que enxameiam por aquelas pa¬ 
ragens, empregam a maior parte do seu 

tempo a desacreditarem a Republica Por¬ 
tugueza, dizendo aos pretos, entre varias 
tolices, que o novo regimen de Portugal 
não tem dinheiro, nem escolas, nem for¬ 
ças para educar os indígenas, que não tar¬ 
da muito que as terras portuguezas pas¬ 
sem para o domimo inglez e que os por¬ 
tuguezes, como não teem religião, assim 
que morrem vão direitinhos para o infer- 
uo. 

Pelo exposto, ve-se claramente que os 
padres, na sua maioria, quer sejam pro¬ 
testantes ou catolicos, são apenas o proto- 
tipo do mais perigoso irftrujão! 

Tltulómanla 
Não ha como o Século para arranjar 

titulos bombásticos. Ha tempos, critican¬ 
do a orientação acentuadamente patrióti¬ 
ca do sr. dr. Afonso Costa, epigrafou um 
artigo com esta pergunta inocente: «Ou¬ 
tra ve% João Franco?» Ha dias, a propo- 
sito do monstruoso atentado da rua do 
Carmo e da queda desastrosa do infeliz 
aviador Manlio, chamava semana tragica 
á semana das festas de Lisboa e bordava 
longos comentários ácerca do dia i3. 

Sabe-a toda, o grande colosso da im¬ 
prensa portugeza... 

Mulher corajosa 

Segundo os grandes circulatórios, de¬ 
vido a uma questão de ordenados, perto 
de Vila Garcia, no México, o inglez, Wal- 
ker, proprietário de uma mina, foi agre¬ 
dido por onze mexicanos seus emprega¬ 
dos, que ameaçavam esfaquea-lo. 

Mr. Walker e sua esposa, em presença 
de taes ameaças, subiram para uma plata¬ 
forma e um ao lado do outro, o marido 
com uma browning e a mulher com uma 
carabina, repeliram os assaltantes, matan¬ 
do oito. 

E’ pena que a esposa do inglez Walker 
não pertença ao grupo das sufragistas 
suas compatriotas. 

Com meia duzia de mulheres como ela, 
assim tão prontas a defender os seus di¬ 
reitos a tiros de carabina, obtinham, cer¬ 
tamente. o triunfo para a sua causa ! 

Nada! 
Não estão com meias medidas, as ga¬ 

zetas evolucionistas, quando se metem a 
fazer apreciação do atual presidente do 
ministério. 

Conta o nosso presado colega O Por¬ 
vir, de Bej), que uma das taes gazetas 
escreveu ha dias: 

•>0 dr. Afonso Costa nuuca foi nada e 
nunca valeu nada.» 

Comentando esta curiosa opinião evo- 
lucionista, escreve a Palria: 

COUTOS E UOVÍLAS 

em prosa 
0 amor li c-mo o sol ! Rompen, o o Universo 
Expande se era festões, da madrugada ao riso. 
Tirae o sol ao ranndj-e ei-lo ora tristeza imerso ! 
Dae is almas o amor—e ei-las no paraizol 

Alia Uoiemt. 

Mademoiselle. 
Que mal lhe faria eu para que me ofe- 

reersse o seu retrato ? 

«Isto ao menos, representa uma consola¬ 
ção para todos os que teem sido atacados 
pelo evolucionismo. 

Em face do critério de jusiiça com que é 
apreciado o sr, dr. Afonso Costa, já nin¬ 
guém se pode legiiimaraente magoar com 
quaesquer apreciações da imprensa evolu- 
cionista.» 

Está certo. 
Malvadez 
Ha dias, quando um automovel, que 

seguia em direção ao Bussaco, conduzindo 
umas senhoras e um cavalheiro inglez, 
passava junto da egreja paroquial de Ave- 
lans do Caminho, um selvagem qualquer 
arremessou sobre o veículo uma pedra 
que atingiu uma das senhoras, fazendo- 
lhe um profundo ferimento. Em seguida 
poz-se em fuga. 

Que pena. se o não apanham ! 
Um selvagem desta ordem merecia ser 

metido numa jaula orlada com aquele dís¬ 
tico que todos nós relembramos intima- 
mente ao passar junto de certos escro- 
pioes citadinos... 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 
DE 7 a 14 DE JUNHO DE 1913. 

Abnbora—64 atuns, 18 aluarros, 6 albá- 
coras e 20 cachorreias, ua importância de 
1.621 $248 réis. 

Medo das Cascas—93 atuns, 22 atuarros, 
12 albácoras, 90 cachorreias e 568 bonitos, 
na importância de 2.404$698 réis. 

Barril—57 atuns, 55 atuarros. 42 albá¬ 
coras, 28 cachorreias e 1350 bonitos, na 
importância de 1 980$031 réis. 

Livra mento —112 atuns, 32 atuarros, 93 
albácoras, e 116 bonitos, na importaucia de 
2.879$ 131 réis. 

Ramalhete — 33 atuns e 27 atuarros, na 
impurtancia de 1.004$I64 réis. 

Foi te Novo—6 atuns, na importância de 
122$500 réis. 

Olhos de Agua—20 atuns, e 4 atuarros, na 
importância de 456$000 reis. 

Torre da Barra—83 atuns, e 30 aluarros, 
na importaucia de 1.884$249 reis. 

Soma, 468 atuns, 188 atuarros, i53 al¬ 
bácoras, 138 cachnrretas e 2.034 bonitos, na 
importaucia de 12.352$021 réis. 

rende-se um prelo e o material 
\ tipográfico preciso para a com- 
osição e impressão dum jornal 
e província, de formato um pouco 
íais pequeno que o Heraldo. E’ 
ma verdadeira pechincha. 
Quem pretender, dirija-se a esta 

sdação, que está encarregada de 
ar os necessários esclarecimentos. 

Olho-o, contemplo-o, fito no seu rosto 
! angélico meus olhos sequiosos da divina 
claridade que irradia dos seus, e ele, es¬ 
se retrato lindo que tão graciosamente a 
representa, Mademoiselle, permanece in¬ 
diferente ao meu sentir, desinteressado 
perante o meu sofrer, alheio ao meu cru¬ 
ciante desespero ! 

E’ sonhadora a sua atitude, Mademoi¬ 
selle. 

Ali, circundado de flores, o seu vulto 
gentilíssimo desenha-se em toda a pure¬ 
za rítmica do seu talhe esbelto e, sob a 
sorridente expressão do seu rosto meigo, 
advinha-se que o seu pensamento,—ave 
graciosa, desferindo vôo nos páramos 
azues da fantasia,—segue talvez alguma 
doirada quimera !.. . 

Olho, contemplo o seu retrato, Made¬ 
moiselle, e tanto me enlevo nesta con¬ 
templação, que tudo esqueço só para lem- 
biar-me das suas graças, dos seus encan¬ 
tos, do seu inebriante perfume de flor de 
carne ! 

Absorto em meus pensamentos, alheio- 
me ao decorrer do tempo e sonho acor¬ 
dado o mais delicioso dos sonhos. 

Então, semelhante a uma visão des¬ 
lumbrante, o seu retrato corporisa-se, ani¬ 
ma-se e, destacando-se, cheio de vida e 
de graça daquele fundo repleto de flores, 
fala-me, sorri-me, fita-me com esse olhar 
suavíssimo, em que transparece toda a 
candidez da sua alma e essa vaga melan¬ 
colia que nunca meus olhos encontráram 
em quaesquer outros. 

Depois, transformada a visão em reali¬ 
dade, meus ouvidos escutam maravilha¬ 
dos os harmoniosos acordes da sua vóz, 
Mademoiselle, e o retinir fresco e argen¬ 
tino das suas risadas cie cristal. 

Vejo-a, então, distintamente. 
O seu vulto airoso, rico em curvas rí¬ 

tmicas, de uma elegancia classica, cvoca- 
dora da plastica helenica, domina todo o 
meu campo visual. 

Sonho ? 
Delicioso sonhar é este, Mademoiselle. 

que assim transporta para as regiões da 
mais deliciosa e paradisíaca felicidade o 
meu atribulado espirito.. . 

O seu olhar ! 
Ném sei como descreve-lo ! Nem sei 

como traduzir a impressão de deslumbra¬ 
mento que vem dominar-me sempre que 
contemplo esses maravilhosos luzeiros que 
são os seus olhos negros, possuidores de 
toda a fulguração dos mais preciosos dia¬ 
mantes e de toda a magia desses miste¬ 
riosos filtros, com que outróra as fadas 
dominavam os simples mortaes ! 

Que aveludado olhar o seu, Mademoi¬ 
selle ! 

Gomo transparece no seu deslumbran¬ 

te fulgor todo o poema de luz que é o 
seu espirito feliz, descuidado, ridentissi- 
ma aurora de uma primavera florida ! 

Que mal lhe faria eu, Mademoiselle, 
para que me oferecesse o seu retrato ? 

Lysler Franco 

POETA-S 

0 TíU OLtfAR 
Náo sei que fogo que se ateia e arde, 
quando te vejo, dentro em mim palpita, 
bem como o Sol na abóboda infinita, 
quando roxeia as sinceiraes á tarde I... 

Minha alma sente delicia-la, o Amor, 
quando te escuta as delicadas falas, 
bem como o arroio que viceja as galas 
da pequenina, mas modesta flor... 

De mim, com passo donairoso e brando, 
quanto te acercas, com ligeiro pé, 
sinto a alterar-se no meu peito a fé, 
cheio de estrelas, como o már boiande. 

E como as ondas das prateádas aguas 
parecem leitos nupciaes de estrelas, 
a minha alma tem sóes... mas vae de velas 
pandas, qual bergantim, remando máguas. 

E mais que a graça e o donairoso andar, 
mais que o teu riso e as namoradas vozes, 
faz-me as horas correr ageis, velozes, 
sob os negros bandós.. .teu negro olhar. 

• « • 

A graça alheia 
CASO VERÍDICO 

Uma senhora muito feia descreve a sua 
primeira viagem. 

—E enjoou com o mar? 
0 marido da senhora: 
—Pelo contrario; o mar é que ia enjoan¬ 

do com p|a... 
FRANQUEZA 

Perguntaram a um borracbão incorrigível: 
—Qual seria a coisa que mais te havia 

de cootrariár se fosses deputado e tivesses 
de fazer um discurso ? 

—Ver um copo de agua ao pé de mim I 
DEVOÇÃO 

Caminhava um italiano montado num 
cavalo, que, a cada passo, embicava; e o 
cavaleiro dizia: o diabo te levante. Re¬ 
preendia-o um seu companheiro, fazendo- 
lhe ver que melhor seria dizer: TOeus te 
levante. E o italiano respondeu: Não, se¬ 
nhor, pourqe não quero que o meu cavalo 
caia de todo; pois que ao nome de Deus 
tudo ajoelha. 

UM DESPACHO POR UM CRUZADO 

Constára a e'-rei D. João IV que certo 
ministro trazia arrastado um pretendente 
que na corte andava diligenciando um 
emprego; chamou el-rei o pretendente, e, 
informado do dispêndio, que a espera 
lhe causava, mandou que lhe fosse consi¬ 
gnado um cruzado por dia do ordenado 
que o ministro recebia da alfandega: tan¬ 
to que o ministro tal soube despachou lo¬ 
go o pretendente. 

INVEJA 

Um glotáo rico, com o paladar já can- 
çado, tinha o estomago muito insensivd 
para que podesse experimentar algum 
apetite; um mendigo o encontrou, e, para 
o comover, lhe disse: «Eu morro de fome!» 

Que feliz que tu és, maganão, excla¬ 
mou o velho gotoso; ah ! que inveja que 
te eu tenho ! 

»««««»« 

Falta tle espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
posto para este numero. 

Noticias de instrução 
No atrio do Liceu de Faro, firmado 

pelo respetivo secretario, nosso presado 
amigo sr. Lampreia Gasmão, encontra-se 
um aviso determinando que os alunos ex¬ 
ternos daquele estabelecimento de ensino 
devem encerrar o termo de exames nos 
dias 26, 27 e 28, sendo este prazo impro- 
rogavel. 

—São 8q os alunos externos que re¬ 
quereram exame, assim distribuídos: admi- 
são á 2.a classe —23, admissão á 3.a cias 
se —1, curso geral—t.a secção—26— 
admissão á 5.a—4—Curso geral—2.a— 
secção—15. 7.a classe de letras—3—7-a 
classe de ciências 2.— 

—Foram também requeridos os seguin¬ 
tes exames singulares: Francez. 3—da 3.a 
classe e 6 da 5.a classe, Inglez,—5.a clas¬ 
se— 1—Alemão 5.a—classe —1—Inglez,— 
7_a classe, 1—Geografia, 7—classe, 1. Do 
periodo transitório ha apenas 1 requeren¬ 
te de inglez e outro de alemão. 

EXAMES DO 2.0 GRAU 
Os candidatos ao exame de instrução 

primaria na presente epoca, que por fal¬ 
ta de meios, façam substituir a propina 
pelo atestado de pobreza, devem não es¬ 
quecer que este documento, a não trazer 
selo branco, deverá ser reconhecido. 

—Os requerentes do 2.0 grau, que jun¬ 
to ao requerimento apresentarem certifi¬ 
cado de i.° grau, são dispensa dosde cer¬ 
tidão de edade; esta só se torna necessá¬ 
ria para aqueles que pretendem fazer i.° 
e 2.0 graus na presente epoca, e que para 
poderem ser admitidos, tem de provar 
ter 10 anos completos. 

—Precedendo concurso foi transferido 
de Odeleite para Estoi o professor José 
Máximo de Sousa. 

—Foi licenceada por 60 dias, em con¬ 
formidade com a junta medica, a profes¬ 
sora da 3.a classe feminina da escola cen¬ 
tral de Faro sr.a D, Hekna Pereira Amo¬ 
res. 

—Os exames de i.° grau em Faro de¬ 
vem principiar no dia i.° de julho no edi¬ 
fício das escolas centraes. 

—Vae ser posta a concurso a escola 
masculina de Albufeira. 

—Subiram já ás estações superiores as 
folhas de expediente das escolas do Cir¬ 
culo Escolar de Faro, relativas ao ultimo 
trimestre do ano economico de 1912 e 
1913. 

—E’ necessário não esquecer que os 
requerimentos dos candidatos ao exame 
do 2.0 grau, além de serem assinados pe¬ 
lo requerente devem se-lo também pelo 
professor que 03 lecionou, quando o en¬ 
sino fôr oficial ou particular, e pelo pae, 
parente ou tutor, quando o ensino tiver 
sido domestico. 

—O requerimento do 2.0 grau deve 
ser feito de forma que se veja bem clara 
a naturalidade, residência, e filiação do 
candidato ao exame, devendo todas estas 
indicações estarem perfeitamente eguaes 
nos restantes documentos a apresentar. 

—Foi posta a concurso a escola do se- 
eso masculino de Boliqueime. 

0 NOSSO VOTICUBIO -*- 
Afim de conferenciar com 0 sr. ministro 

do interior, foi a Lisboa 0 sr. dr. Adelino 
Furtado, ilustre governador civil deste dis¬ 
to. 
= A comissão nomeada para dar parecer 

sobre a imponação das carnes congeladas é 
de opinião que essa importação se faça em 
larga escala pelos beneficios que dai provem 
á economia particular. 

=Enconlra-se nesta cidade 0 nossoprezado 
j amigo sr. Oldegario Infante da Moía Sequei- 

ra Suares, 2.° sargento do grupo dos cami- 
} nhos de ferro. 

= Em Alvito, os ciganos mataram uo> 
comerciante que deixou viuva e 3 filhinhns. 
Lavra geral indignação. Por este fato teu>. 
os ciganos sido postos fóra de varias locali¬ 
dades do Alentejo. Um aviso aos algarvios. 

== No convento de Arroios (Lisboa) foram 
encontrados enterrados alguns paramentos» 
obejetos sagrados. Os lazaristas tiuham ao* 
que se vê, tenção de para lá voltar! 

= São jà em numero de 220 os socios- 
entrados neste mez para a Propaganda do 
Portngal. 
= Em Marrocos, na zona franceza, honvo 

um forte recontro eutre as tropas france- 
zas e 0 inimigo que se diz ter ficado com» 
pletamenle derrotado. Dos saldados fraoce- 
zes só um perdeu... uma unha. Marrocos 
está em paz. alé á primeira. 

= Abriu já a epoca balnear das Caídas 
de Mnnchique. 

= Revestiu a maior, imponência 0 casa¬ 
mento da prmceza Vitoria Luiza única filha 
do imperador Guilherme II com 0 príncipe 
de Combertand. 

Os noivos receberam ricos e valiosos pre¬ 
sentes, que deixam a perder de vista os 
taes pasteis de nata que alguns pedantes, 
procurando patentear-se eutre nós, perten- 
dem oferecer ao menino. . quando se ca¬ 
sar. 

= Já tomou posse a nova comissão admi¬ 
nistrativa de Vila Viçosa. 

= Está-se adotando em Lisboa uma pra¬ 
tica digna de uota pelo requinte de fino 
gosto que a envolve. Os empregados de 
qualquer estabelecimento, quando desejam 
dar uma prova de estima que nutrem pelos 
seus superiores, proporcionain-lbes uma re¬ 
ceção com uma exposição de flores. E’ real- 
meule atraente sem haver 0 perigo de al¬ 
gum se engordurar. 

= Procura-se obter em Portugal e para 
fios iodustriaes diversos a força motris das 
marés, pelo que foi já feito 0 competente 
pedido de licença ao governo. 
= Por causa do incidente militar do 

França, referido ao serviço por 3 anos, pare¬ 
ce terem sido castigados vários ofiiciaes. 
Entre nós ouve quem muito se admirasse 
dos castigos a que deu causa 0 movimenta 
de 27 de abril. Sempre lôrpas. 

= Destinados á Casa da Moeda teem si¬ 
do despachados na Alfandega Lisboa 1:170 
lingotes de cobre. 
= Em Roma lornou-se irritante a luta 

emre os catolicos e a maçonaria. A ver va¬ 
mos quem no fim levará a melhor. 

= Tem sido grande 0 numero de turis¬ 
tas que tem vindo ao nosso paiz. Ninguém 
melhor do que eles póde ir contar lá por 
fóra a tranquilidade que por cá reina. Com 
licença dos seuhores aero- evoluciooistas. 
= 0 jardim Zuolugico, de Lisboa, foi 

construído ha já 30 auos. 
= Ha dias um jornalista qualquer italia¬ 

no lançava aos quatro ventos da publicidade 
que 0 rei Vitor Manuel se ha»ia levantado 
ás 5 horas da manhã. E os prelos gemeram 
espantados ante tão monumental exquisiti- 
ce I! 1 

= Estão adiantadíssimas as obras hidráu¬ 
licas do Canal do Panamá, essa obra colos¬ 
sal que só uma grande nação podia levar a 
cabo. 

= Está-se procedendo com Ioda a moro¬ 
sidade ao salvamento do material do nau¬ 
fragado cruzador S. Rafael. 

= Foi já nomeada â nova comissão admi¬ 
nistrativa de Terras de Bouro. 

= Foi colocado em Exiremoz um grupo 
de metralhadoras. E 0 que foi prometido à 
cidade de Faro? A nosso ver continua-se 
nas tintas. 
= Foram 4 as pessoas desaparecidas 

por virtude do naufrágio do vapor Senegal, 
perto de Smirna. 

= No vapor Donde foram remetidos para 
Loanda 300 condenados. Esiá para breve 
uova remessa. Limpeza limpeza I! 

= Foi dissolvida a Comissão municipal 
de Sernancelhe. 

= Em consequência dos tumultos na Fa¬ 
culdade de Mediciua do Porto, furam presosr 
11 estudantes. 
= Terminou já 0 inquérito á Casa Sindi¬ 

cal, fechada em virtude dos últimos acon- 
tecimenios~de Abril. 

= 0 governo mandou conservar em Ma¬ 
cau lodo 0 pessoal que não seja necessário 
em Hong-Kong para olhar pela couservação 
do Adamastor. 

= 0 cronista financeiro do Diário de 
Noticias que sempre tem sido mais ou me¬ 
nus pessimista, faz agora elogiosas referen¬ 
cias á obra financeira do dr. Afuso Gosta. 
Outros se chegarão ao rego, cremo-lo bem. 

= 0 conselho disciplinar da Armada, 
que reuniu para rever 0 processo do capi¬ 
tão de fragata Serejo Júnior emitiu 0 pare¬ 
cer de que deve ser mantida a resolução 
ministerial que reformou 0 referido oficial. 
= Até nova ordem estão de prevenção q? 

navios de guerra e 0 quartel de mariuhei- 
ros. 

Também estão de prevenção as outras 
unidades mlitares. 
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POR ESSE ALGARVE 
Alinancil 

Consorciou-se no sabado pieterito a sr.a 
D. Gtsrlrudes Gomes Silva, prendada senho¬ 
ra e estimada pelas raais finas qualidades que 
reveste o seu carater, filha do sr. Antouio 
Guerreiro Gomes com o nosso dileto amigo 
Jeronimo dos Santos Silva, habil escrilura- 
»rio da Armação do Médo Branco. 

Foram padrinhos do noivo os nossos ami¬ 
gos Manuel Guerreiro Cristovam e Cris¬ 
tovam de Sousa Júnior, indo, porém, este 
ultimo só ao Registo Civil, sêndo substituí¬ 
do na egreja pelo irmão do uoivo, o nosso 
amigo Miguel dos Santos Silva. 

Da noiva foram madrinhas as sr.as D. Ma¬ 
cia Ana da Conceição de Mendonça e a D. 
Alaria Luiza Paquete. 

Aos nubentes as uossas tnais sinceras con¬ 
gratulações. 

—Encontra se doente a sr.a D, Maria da 
Conceição Pires. 

— Está um pouco melhor a menina Auto- 
nia do Carmo Cristovam. 

— Regressou de Sautarem, o nosso esti¬ 
mável amigo o sr. Manuel Filipe Viegas. 
Estoi 

Pelas 15 h iras do dia li realisou-se no 
posto do Registo Civil desta aldeia o regis¬ 
to do casamento da sr.a D. Augusta Paula 
Grego, gentil e prendada filha do nosso pa- 
tricio, sr. Joaquim Paula Grego, residente 
em Buenos Aires e de sua esposa a sr.a 
D. Augusta Palmeiro Grego, com o sr. José 
Domingos Lopes, digno tiscal dos impostos 
neste distrito. 

Testemunharam o ato as sr.a5 D. Ana 
Paula Tavares e D. Gabriela Soares Alexan 
dre e os srs. Afonso Álvaro Freire, Paulo 
Cumano, João Batista Pereira, Francisco 
Martins Palmeiro e José Domingos Lopes 
Sénior, pae do noivo. 

Em seguida retiraram para Pechão oode 
teve logar o ato religioso celebrado pelo 
reverendo Francisco Iuacio dos Reis, digno 
prior em Olhão. 

Foram padrinhos os srs. José Martius 
Puimeiro, tio da noiva e Afonso Álvaro 
Freire. 

Após o ato, foi lhes oferecido um lauto 
jantar em casa do tio da noiva. 

Na corbeile nupcial viam-se numerosas 
preudas de requiutado gosto e valor. 

Cumprimentamos os noivos e desejamos- 
llies muitas felicidades. 

—Encontra se basiaute incomodada de 
saude a sr.a D. Maria da Couceição Paler- 
mo de Faria. 

Desejamos melhoras á bondosa enferma. 
—Afim de assistir ao casameuto do seu 

amigo sr. Joaquim Pinto Lopes, como teste 
munba, esteve ha dias na Conceição de Ta- 
vira o ajudador desta aldeia, o padre sr. Joa¬ 
quim da Palma Viegas. 

—Passa melhor dos seus incomodos o 
reverendo prior desta íreguezia, Antouio 
Francisco de Paula Mendonça, achando-se. 
acompanhado de sua irmã, sr.a D. Maria da 
Conceição Mendonça na sua linda vivenda 
cita na Quiuta do Outeiro, Couceição de 
Faro. 

—Foi aqui muito bem recebida a noticia 
de ter sido nomeado vereador municipal 
desta aldeia sr. dr. João da Silva Nobre, 
por ser aqui jã muito couhecido e contar 
iuumeros amigos. 

—Encontra-se nesta povoação a mudança 
de ares a família Cardoso, de Beja. 

— Faleceu em Buenos-Ayres, onde tinha 
chegado receutemente, o interessante ti- 
íhiuho do nosso dedicado amigo sr. Joa¬ 
quim Nuues e de sua esposa sr.a D. Rosa 
de Mendonça Gaziha Nuues. 

As nossas coudofeucias a toda a famí¬ 
lia. 

—De visita a sua família e amigas esteve 
aqui a sr.1 D. Mariana Paula Brito Pache¬ 
co, acompanhada de sua interessante filbi- 
nha. 

—Também aqui esleve o sr. José de 
Passos Pinto, de S. Braz de Alportel. 
Gíiões 

Teve logar no dia 18 do mez findo, na al¬ 
deia de Martinlougo, a Festa da Arvore. Esta 
festa, que revestiu um brilho imponente 
devido aos não pequenos esforços das Sr.a3 

D. Ermeliuda da Couceição Coimbra e D. 
Aua Barbosa Guerreiro Xavier, respetiva- 

:*nente professoras das escolas do secso mas- 
■CUiiuo e fememno, e da Comissão auxiliado- 
:fa, composta dos mais distintos cavalheiros 
■daquela aldeia, vinha precedida dum vasto 
programa, que fui ngorosamenle cumprido, 
■e, sem lisonja o diremos, com basiaute fe¬ 
licidade. 

luiciuu-se a festa pelo saimento das cri¬ 
anças iio sexo masculino, acumpauhados da 
sua professora, para a escola do secso feme- 
jdiuo, euloaudo no trageio o Hiuo Nacional, 

ftecebidos pela professora e alunos desta 

escola, procedeu-se em seguida á colocação 
dos distiaiivos, lindos laços de riquíssimas 
fitas de seda encarnada e verde. Durante 
este ato efetuado pelas Ex.mas professoras, 
que osteulavavam largas e custosas faxas 
bi -colôres, oudram-se alguns numeros de 
musica produzida por um esplendido gra- 
moforne, taes como: o hino da Maria da Fon¬ 
te, Sementeira etc. Em seguida produziu 
um brilhante discurso a professora do secso 
femenino, no qual afirmou os seus vastos e 
profundos conhecimentos de boiaoica, expli¬ 
cando num tom carinhoso como mãe eslre- 
mosa que é, ás crianças, a importaucia e 
utilidade das arvores. 

A este belo discurso, que foi, e com jus¬ 
tiça muito aplaudido, seguiu-se um interes¬ 
sante dialogo, á festa da arvore, sustentado 
pelo alunos Manuel Xavier Guerreiro Delga¬ 
do e Francisco Ildefonso, que a lodos dei¬ 
xaram maravilhados pela brilhante maneira 
como se houveram. 

Em seguida iniciou-se o cortejo em que se 
incorporou a comissão auxiliar e que foi 
imponente, tal o numero incalculável de 
pessoas que nele figuravam. Conduzia a 
bandeira o aluno Antouio Xavier Guerreiro 
Delgado, que, com a aluna Guilhermina An- 
tonia Rafael, recitavam algumas poesias sen¬ 
do freueticameote aplaudidos. 

Entoando a Portugoeza, Maria da Fonte e 
a Marselheza, depois de percorrer as prin- 
cipaes ruas da aldeia, dirigiu-se o cortejo 
para o local designado para a plantação das 
arvores, dois bons eucaliptos oferecidos pelo 
cidadã » José Gonçalves Frade. 

Chegados ao local, depms duma poesia 
alusiva ao ato, recitada pelo aluno José Ii- 
defonso, e por todos ouvida cmn agrado, 
procedeu-se á cerimonia da nlantação, finda 
a qual discursou a Ex.ma professora do six- 
masculino, que revelou um grande taieuto 
não só pela maneira expedita e correta como 
se exprimiu, como pela forma brilhante e 
elucidativa como fez compreender ás crian¬ 
ças, que sendo gr-ude e incalculável a soma 
de beneficies, que da arvore recebemos, 
ela deve ser para nós como que uin objeto 
sagrado e inviolável a quem devemos tratar 
com carinho o amor. 

As salvas de palmas e o esíralejar dos 
foguetes, mal deixaram ouvir as ultimas 
palavras do magiifico discurso da distinta 
professora, que foi muito cumprimentada. 

Depois de serenado o eutusi.smo, pnz se 
o cortejo em marcha, para a escola do secso 
femenino e depois de se proceder á distribui¬ 
ção de prémios foi oferecido aos alunos 
um delicioso refresco. 

Terminou esta festa, que profuodamente 
uos sensibilisnu, com um gesto basiaute 
simpático e caritativo, que cousisiiu ua dis¬ 
tribuição dum b >do a 5 pobres. 

Daqui felicitamos as dignas professoras e 
os membros da Cmnissão, por verem coro- 
dos de bom exito os seus esforços, oxalá 
eles frutifiquem. 

—Comiouam na mesma e votadas ao 
maior dos esquecimentos as miseras es¬ 
colas do secso masculino e femenino desta 
aldeia, que ainda não foram postas a con¬ 
curso; a primeira vaga desde o dia primei¬ 
ro de novembro de 1911, e a segunda cria¬ 
da por decreto de 26 de junho do mesmo 
ano. 

Continua pois esta aldeia sendo vitima do 
grande e horrível crime de ter provado ser 
republicana, muitos anos antes da implan¬ 
tação da Repulica. Que os paes das crian¬ 
ças sofram as consequências desse horrendo 
crime mal se compreende, mas tolera-se, 
mas que as crianças lambem sejam aniingi- 
das mais que é cruel e desumano é barbaro. 

DIA HISTOHIGO 
Junho 
323—Concilio de Nicéa.—1390—E’ aclamado rei de 

Portugal, em Santarém, D. Aotonio Prior do Crato.—1783 
—Instituição dos Gran Cruzes das Ordens Militares.—1790 
—A Assembléa Nacional extingue lodosos títulos o distin¬ 
ções de nobrezi em França.—18G9—Maximiliano da Áus¬ 
tria, mandado para o trondu do México por Napoleão III, 
e solenemoute fuzilado em Queretaro, em consequência de 
querer escravisar a gloriosa e florescente republica (ederal. 
—1900—0 dr. Afonso Costa apresenta e justifica no Par¬ 
lamento, uma inoção em que se reconhece a Republica com 
a fornia udíc* de salvação Nacional.—1911—Abertura so¬ 
lene da Assemblea Nacional Constituinte. Proclama-se a 
Republica Democrática e decreta-se que o bino nacional 
seja a Po^tugueça e a bandeira tenha as cõres verde es¬ 
curo e escarlate 

20, —1647—Tentativa de assassínio contra D. João IV, 
na rua dos Franqueiros—1062—Os holandozes acometem 
Macau, com uma armada de 13 naus, e são dei rolados com 
grandes perdas pelos portuguezes.—1782—Nasce Lamen- 
nais.—1789—Reunião cm Versalhes da famosa assemblea 
ero que se prununciou o celebre juramento do jogo da Pe¬ 
la.—1791 —Levantamento dos arrabaldes de Paris que 
obriga Luiz XVI a põr o barreie frigiu.—1837—Coroação 
da rainha Yitoria, de Inglaterra—la07—O governo inán- 
da para o forte do Alto do Duque centenas de populares 
suspeitos de haverem tomado parte nos protestos contra a 
ditadura nas duas noites anteriores—1911 —A Assemblea 
Nacional constituinte elege seu presidente o sr. Braam camp 
Freire. 

21, —1791—Prisão de Luiz XVI—1813—Batalha de 
Vitoria contra os íraucezes.—1817—Morre no Rio de Ja- 

ueiru . OM-iuisi-i puiiuyuBZ, COIhie -«w«v/—yjxr- 

roação de Pio IX. —1890—O dr. Manuel de Arriaga pro- 
no Parlamento a redução a um terço da dotação da 
real, sendo a mesmi dotição sugeita a imposto de 

rendimento.—1907—K’ enterrado de madrugada, a ocul¬ 
tas da própria família, o comerei.nle Braga, uma das viti¬ 
mas das brutalidades policiaes da noite de 18 de junho — 
1911 —A Assembléa Nacional Constituinte declara traido¬ 
res a Patria aqueles que. em território estrangeiro, tramam 
contra as instituições republicanas. 

-“o°t§oc~ 

GARTSIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 22—D Margarida Amélia Pinto, D. Maria 
da Graça M.rques, D. Francisca da Silva Mota Viega, D 
Emiliu de Pessanba Faria, D. Lucinda Viegas Brito, Anto- 
nio Moreira Alves, Francisco Augusto Xavier do Matos, 
Pedro Tiburcio e João Alves Fernandes. 

Segunda. 23—D Julia de Cistro, I). Elvira Rosa Mo¬ 
reira, D. Eduarda da Silva, D. Paulina da Piedade Costa 
da Silva, D. Berta Esperança Ferreira, D. Maria Francisca 
Teixeira, Jose Joaquim da Costa, Alberto Moreno Feio, 
Antonio Pedro dos Santos o o menino Alberto de Sousa 
Aurélio. 

Terça 24 —D. Alia Mendes Fialho, D. Maria Augusta 
Moreira Pacheco, D. Maria Benta da Silva. D. Adelaide 
Moreira Mascarenhas, D. Am Julia Peres Cruz, dr. Cândido 
Emílio de Sousa Antonio Moreira Fino, Francisco Gomes 
Sanclies, João B.tista Moreira, e Antonio Francisco Cabral. 

Quarta, 23 -D. L-ura Vidoeira, D. Carmem Dourado, 
D. Celeste Viceme Mascarenhas, D. Mana Adelaide Ferrei¬ 
ra, D. Isaura Castelo Branco, D. Francisca Silvina Pinto, 
José Antonio Mendonça, José Álvaro Mascarenhas, Eduardo 
Podro Guerreiro e Francisco do Nascimento Galé. 

Casamentos ; 

Realizuu-se em Lagoa o casamento da sr.a D. Maria do 
Sousu Faria com o 2.° sargento de infantaria em comissão 
no exercito colonial, sr. Manuel dos Mártires Coelho. Teste¬ 
munharam o ato os srs. Manuel Rosado e sua esposa, D. 
Adelaide dos Santos Garcia Rosado e os srs. Manuel íoa- 

o, administrador do concelho e José Paultno deJesus prior 
do Ferragudo. 

Nascimentos : 

Deu á luz uma criança do secso feminino, a sr.a D. Ben¬ 
ta Aurora Mimoso Azovédo da Ponte, esposa do sr. André 
Antonio da Ponte, do Lagda. 

As nossas felicitações. 

Necrologia: 

Faleceu om Lagos a sr.* D Iz.ibel Maria Lopes, esposa 
do sr. Manuel Alexandre Lopos e mãe dos srs. José Ale¬ 
xandre Lopes, Joaquim Alexandre Lopes e Salvador Alexan¬ 
dre Lopes. 

—Vitimado pela tuberculose de laringe faleceu em S. 
Braz de Alporlel n sr. Antonio do Brito, casado, de 31 
anos, proprietário, do logar da Serra do Botelho. Na mesma 
localidade também faleceu o viuvo, sr. João de Brito, do 76 
anos, da Fonte do Mouro. 

A’s famílias enlutadas, os nossos pezames. 

Serviço Militar 
Relação dos dias e.n que no corrente 

ano deve ter lugar no quartel deste dis¬ 
trito a in.speoção dos mancebos re- 
cenceados para o serviço militar pelas 
freguezias deste concelho. 

DeSIGNACAo DAS FRE- 

GUEZIAS 

Gunceiçâo 
S. Braz (1’Alportel 
N.a Barbara de Nexe 
S. Pedro de Faro 
Esioi 
Sé de Faro 

Dias em que tem lo¬ 

gar as IN«PECÇÕES 

2 lie julho 
3, 4 e 5 de julho 
6 e 7 do julho 
7 e 8 de julho 
8 de julho 
9 de julho 

VENDE-SE uma casa nobre, na 
na rua de S. Luiz. n.° io. Quem 
pretender dirija-se á proprie¬ 

tária, que mora na mesma casa. 

ammm 

FUIIC7Ufi 
Fatos por medida, 

para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 

U I»r—-U^rU fr—fr—1 
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CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pela Esteia de Lisboa e tom os 

torsos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e 
Baleriologia 

SERRALHARIA mecanica e civil 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DK 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

. 

dronstnufão tle poços Artesianos—tDendcm-se mafcriacs para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, k 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. , 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, ynaquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte . 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inletno dos hospilaes de Lisboa 

Garganta, nariç e ouvidos — Doença, 
das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral—Operações 
CONSULTAS A’S 11 EC O RA_S 

MOBÍLIA 
de sala em bom estado, vende-se 
completa por preço muito reduzi¬ 
do na Rua João Tomaz da Costa 

Para esclarecimentos dirigir-se 
a Vitor Ilharco, Vacuum Oil Com- 
pany.—FARO. 

ENXOFRE, preço sem competên¬ 
cia Para vinhas, fino de i. 

qualidade, 99 % de pureza garanti¬ 
da, vendas por grosso e a miudo. 
Teról, Botelho & C.a e Cunha (pro¬ 
curador)—Faro. 

PENSIONATO 
(ias L\l!4\fiEIH4S 

Para a educação feminina 
Escola llcnagère 

Educação para a vida pratica. 
Higieue. Vida de ar livre. 

Estrada das Larangeiras, g8 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Ssoecia/idades : Soenças dos 

olhos. boca e dentes 
Utentes artifiaaes 

CONSULTAS TI.DIIS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

QUARTOS 
Alugam-se na rua Ferreira Neto 

porta n.° 34. 
-s-EARCM- 

NOVIDADE LITERAR1A 

0 Problema da Felicidade 
POR 

PAULO COMBES 
Acaba de sair, em brilhante tradução, 

este admiravel livro do autor consagrado 
dos Quatros Livros da Mulher, a saber : 
O Livro da Esposa, O Livro da Mãe, 
O Livro da Dona de Casa, O Livro da 
Educadora. 

O Problema da Felicidade custa 5oo 
réis brochado e 700 encadernado. 

0 FQEMA DO LAE 

Para alunas internas, semi-inlernas 
0 20 externas 

DIItF.T"RA 

M. e MIMHM 
Este colégio é destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das otsco- 
las Menuguriis estrangeiras- 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Uios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Instrução l*rimarla 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—Iuglez—Alemão 
Corte—Cultuaria e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internato. . . 15 000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fnrnece um ma¬ 

gnifico lennis, enque, etc. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos e recreio de ar livre—Bara mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. 

RUA DE SANTO ANTONIO, 
FABO 

por 

JOSÉ AGOSTINHO 
Acaba de sair, em 2.a edição popular, 

e>te belo livro de versos do consagrado 
poeta do CRISTO. 

Preço—100 réis 

LiYRARiA Portuense de lopes & c.a 
11», Rua do Almada, 183 

* —PORTO— 

CASCÃO mo 
Vinhos malicos, poucos alcooli- 

cos, só proprios para mesa, espe¬ 
cialmente para comidas pesadas, 
ou para quem sofra de falta de 
digestivos. 

Todos os seus freguezes gosam 
de perfeita e lucidez de espirito. 

Cada 5 litros 35 centavos. 
Rua da Boa Vista 3q. FARO 

PIPAS e Barris bem avinhados 
de diversos tamanhos e alguns 

petrechos para adega ctfseira. 
Quem pretender dirija-se a esta 

redação. 



a RGUPS QUE VESTE fl 
HUMANIDADE í 

FOI COSIDA COM A 

MACHiNA 

SÍNGEFW 
Companhia de Seguros 

CAPITAL 1 000:000^000 

SEGUR°S DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra foiro 
Neguros snitrlíimos 

Segurou de erisíals 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVASEIS 

CASA FUNDADA EM 1883 * ' 

Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

***** FARO ***** 

MACHINA 8INQER 
tem sido sustentada e aupmentada durante quarenta 
===== annos e na actualldade passam de == 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGEB 
as que se fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÀO EM MACHINAS PARA COSER 

Especialidade em esquentadores para banho, X -— 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido, i,"S5sass:^»^^=====__ 

Manufatura de gazometros e candieiros para | 
gaz acetilene, dos mais prancos e perfeitos. Et>- i J c-- l XjP £M 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer V__ J 
terra da província. '■ , 1$ 

Especialidade em bombas de todasas qualidades j 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. jj 

Instalações completas para agua, em tubo de X- 
chumbo ou de ferro. T"? 

Especialidade em autoclismos inglezes em fcr- [J 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. _ 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob'e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS 9BM OOMPETENCIA 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga f armacia ^ires 

FUNDADA EM 18 0o 

RUA D, FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 

FARO 

.Jionierintriiío para Jfannanas, f ospiíacs e ^aboraíorics 

Tisana de ZiUmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

k ^ VIPAGO: — (YMago. Vidago n.° 2 

PA CllRÍA E DE YERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal 

Preparado pelo farmacêutico Antonio Cni-<lita 
O extrato heroico nao é toxico e tem uma notável acno h 

tafea. sendo simultaneamente, um poderoso anti Bnorexico e 
geral, t, , por isso aconselhada não só a. s tuberculosos, con 
anémicos, neurastemeos aos que sofrem da falta de apetite 
debilita,los por enf rmidades prolongadas. 

Aow revendedores o maiores conipn 
os nepnsitos de Lisboa, ficando a carpo do comprador o frele o o norte di 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Antoni 
do quo vindo as aguas direciamente de Lisboa, pois n’csls caso resula por 

Requisitando-as do nosso deposito, lia lambem a vantagem do se rec 
circunsl tancia da roducção da despeza resulta pode 

Tipografia Democrática 
SUA V BE BEZEMBítO — PfiRO 1E01IC© 1 FlâlTlíC© KOBHK 

eutar (7.* Edição). Um volume de 4x0 

págmas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis. 

expertncia" MrÍeXsneefnren?rnea :c 7 “U"; mP,6llÍ",e <-m separado com a m.xima clareza o bastante desenvolv 
'5! modriM literàV«oS \ "r''»deiro interesse na vula pratica; o „s problemas fundamentais da quimica elementar estão cuid, 
Industriail o Comercial do .,11 "c',-ol‘s "umerlC!lS 1 -> disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicac 
innustriaii o comercial do 1’oito, e em diversas esCn as normais industriai» „ nerieni„ 

Tratado de Quimica Kle 

Westa casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog'aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

Lições de Física do Edição). 
m com 400 gravuras. PREÇO—i®200 réis. 

p qnena» lições, foi preferido por unanimidade nela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dns livros destinados ao ensino socun- 

r=o geral dns liceus nèía Comissão nliriT ^ ""a"5 P"" P‘‘!’"tn ^ ' ,l0 novembro publicado no Diário do Governo n » 26) do mesmo ano. Foi no- 
s matériase'K. AléÍS »!TT 7 1309 <D- do G' 1 »)■-**« lição é acompanbada.de um questionário que substituo a presen- 
.b ™ no fim ll" rni,a 1'ÇAo, em cuja matéria podem ter locar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 

este compendio possne particulares vantagens para se^adquiVirem TenVfadi^nem dVcnldU" ‘‘í*0;-^0 8í“m,l0‘'0, ««'"ci.lmenU indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo. 

CCUS 6 80 — d" — -"4" » -i "inistra^nSe^ fÓ " "" ^ ^ 

Tratado de Física Elementar (8 > Edição). Um volume de IV 

764 páainas no formato 22Xt5cm com 762 gravuras PREÇO —l»8oo 

189o, ^'seg uí"d! mente'mandado'n'dotar' eT todos o^liceTpTr'1nõhlídn 71'* ° TT’'^ 'ie^iní,Hos 80 pnsin0 secundário apresentados no concurso geral de 

Cae,ncssoasrqeue"d0eiiaradPruiCÍP'ar õ T "*7“ “ b"m rCf",li,,,0; ° encontra os íonhr.cimèn“í'll!/'“aco“'■doVMÍpa^Íd/írtrTewVde'"»^ a= pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigências do seu espirito. flletrlc‘rta'le mdiapensave.s á sua profissão, e 

LISBOA Livraria Ferin, RuatNova do Almada, TO-PORTOfEfmjna Chardron, Rua das Carmelitas, 144- COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115- 

Este compendio, dividido pedagóeicameníe em p ,,_ ã„;. ' ' 
dário apresentados no concurso de 1899, o seguid ,mente mandado adotar 
vamento proposto para o eBfino no cur. ■ • - - 
ça de professor e facilita a revisão das mat _ 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos as 

IMPRESSÃO DE 

LI¥E©B I JÔSSAIB 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

Kua d» Santo Antonio, 48,48, A 
FARO 
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LIVRARIA DAS NOVIDADES 
dk «HtMte eet mim 

ã êM®m m pmim<$õbs immwâs 
RUA DA MARINHA N,° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

HOTEL 1UBCZLLM0 l AL&AE7I0 
PROPRIETÁRIOS 

JOEÉ MAECEEÚEtn & TAZINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 — LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 1 
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